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Pérolas
"Um 

povo sem 
tradição é como 
uma arvore sem 

raízes” 
(João Cezimbra 

Jaques)

“Aqui, 
o cavaleiro 

gaúcho, homem afeito 
às lides com o gado, 
anda prefere o uso da 

bombacha” 
(Paixão Côrtes)

“O vento 
minuano, partindo 

dos Andes, toca nas plagas 
rio-grandenses e revolvendo 

a poeira das gerações passadas 
retempera as gerações 

presentes.” 
(João Cezimbra Jaques)

“Deus, felizmente, 
fez-me sem excesso de 

egoísmo, vivo passando aos 
meus semelhantes – com o 

maior prazer e orgulho - tudo 
o que aprendi”

(Cyro Dutra Ferreira)

“ Se não for 
pecado falarmos 

generalizadamente em “o 
gaúcho”, como uma � gura 

estereotipada, diríamos que 
ele era bem satisfeito desde 
que tivesse um bom cavalo, 

bem arreiado.” 
(Barbosa Lessa)

“A pajada é 
� or de tuna, consegue 
sobreviver às agrura do 
abandono em terrenos 

inóspitos, jorra perfume ao 
vento e tem suas raízes 
profundas na terra.” 

(Paulo de Freitas 
Mendonça)
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TOSO
Ato de cortar a crina do cavalo (tosar).
Além dos cuidados necessários para o bem estar e a saúde dos cavalos, 

seu proprietário também se dedica e cuida da aparência do animal. Se faz de 
vários modos:

Toso a cangotilho ou cogotilho: Quando se estende por dois terços do 
pescoço, a partir da cabeça obedecendo a forma de um arco.

Toso a meio cangotilho ou cogotilho  
- O “toso reto” é cortado na altura de uns três dedos e acompanha a curva 

do pescoço do animal. 
- O “toso de cogotilho” é bem volteado e mais alto no meio. 
- O “toso clavijo” (SVP) ou “tesourinha” é o picotado formando bicos le-

vantados.
- “Tosado” é quando tosam toda crina. 
- “Topete” é o toso em que a franja é aparada bem curta e fica de pé. 
- “Clina caída” é a crina apenas aparada e que cai naturalmente no pes-

coço do cavalo. 
- “Toso de cola e crina” é quando se cortam todos os cabelos da cola e 

da crina do animal.

TOSQUIAR
Chamamos de tosquia 

ou esquila o processo de 
cortar a lã da ovelha, que, 
além de ajudar o animal na 
redução do calor durante o 
verão, tem fim comercial. 

A lã extraída é matéria 
prima para a indústria do 
vestuário e, quando prepa-
rada em fios artesanalmen-
te, é matéria prima que são 
tecidos os palas e os bicha-
rás de forma artesanal. 

O processo da tosquia a 
mão, com tesoura manual, é 
chamada de “tosquia a marte-
lo”. Atualmente, a tosquia é rea-
lizada com máquinas elétricas. 

O bom tosquiador, ou es-
quilador, não deixa talhos no 
couro do animal e também 

sabe escolher 
dentre as ovelhas 
que tenha a lã sol-
ta e sem rugas.

Para fazer a 
esquila, o animal é 
deitado e manea-
do no chão. 

Na fronteira há 
o costume do es-
quilador usar um 
avental de estopa 
para realizar o tra-
balho de tosquia.


